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Expediente 


Para attender a qualquer recla- 
mação dos companheiros, acha-se 
na Secretaria, todos os dias uteis, 
das 7'/, ás 8'/, horas da noite, um 
director. 

As columnas d'O BALUARTE 
são franqueadas a tedos os compa- 
nheiros que d'ellas queiram fazer 
uso para propagar a reivindicação 
dos Trabalhadores. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a RUA LO 
HOSPICIO, 156, sobrado. 


Calendario Operario 


EPHEMERIDES 








Abril 

1. de 1903 — Fundação em Buenos 
Aires do jornal diario «La Protesta». 

1. 1907— Os socialistas independen- 
tes !! em França, repellem do seu seio 
o Antimilitarismo e a gréve geral. 

2. 1767-—Carlos III expulsa dos do- 
minios hespanhoes a Compânhia de Je- 
sus, 

2º 1907 —Clémenceau tentamobilisar o 
exercito em caso de gréve em Paris. 


ria pda ta ci 

8, 907—0 processo - Férrer, é nova- 
mento transferido para o dia 3 de 
Junho. 

6. 1907— Gréve dos vidraceiros em 
Mege-Coste. França. 

7. 1907— O governo radical socia- 
lista, prohibe aos professores se organi- 
zarem em syndicatos. 

8. 1901— O Santo Smodo excom- 
munga o celebre escriptor Léon Tolstoi 
pela sua obra «Resurreição», 

9, 1907—Realiza-se o Congresso dos 
Operarios mineiros, cm Demain. 

10. 1907—Realiza-se o Congrésso dos 
Empregados de Estrada de Ferro. Fran- 
ça, Paris, 

11. 1907—Gréve dos operarios pa- 
deiros em Paris e varias villas da pro- 

12, 1907— Clémenceau transforma 
Paris num vasto campo intrincheirado. 

14, 1807 — Arresto dos camaradas 
Ivetot e Alarck por pretenderem exci- 
tar os grévistas em Nantes. 

15. 1907—A gréve dos padeiros es- 
tende-se em varias provincias, Marseille 
Toulon, etc. 

15. 1902-Eoi executado o ministro 
do Interior, na Russia, Sipiaghine pelo 
estudante Balmatcheff que se disfar- 
sou em ajudante de Campo. 

15. 1881—São enforcados em S. Pe- 
tersburgo cinco nihilistas complicados 
na morte de Alexandre II. 

17. 1907--Gréve dos vendedores de 
refresco de limão em Paris. 

29. 1907 — Em  Rortoffrsur-C Don, 
Russia, os revolucionarios executam ao 
vice-director da prisão. 

20. 1903—São assassinados 30 ju- 
déus em Kichinew, Russia. 

21. 1907 — Gréve dos machinistas 
maritimos de Champagne. 

22. 1907— Um grupo de militares 
apprehende um manifesto antimilita- 
rista, «Aos soldados». 

13. 1907— Incendio do Arsenal de 
Toulon. 





5. 1870— Perpetuou-se em Kiesff o 
a o conde daria, go. 


26. 1907 — Arresto dos signatarios do 
manifesro antimilitorista « Aos soldados» 
França. 

27. 1907—A gréve dos alimentos es- 
tende-se aos cosinheiros. França. 

29. 1907— Arresto por pretendido 
«delicto da abuso de palavra» dos cama- 
radas Delalé. Bousquet e Levy. França. 

30. 1907— Gréve dos metallurgicos 
de Revin. França. 


À COOPERATIVA DE PR:DUCÇÃO 


FABRICO DE CHAPEUS 








Não ha duvida que os liberta- 
rios mais que os outros homens, 
hão de contar com a força das as- 
sociações, porque todo o esperam 
das livres afinidades dentre as per- 
sonalidades livres, porém não acre- 
ditam que as associações coopera- 
tivistas de trabalhadores possam 
realizar um cambio importante na 
sociedade actual. 

Tem-se feito varias experien- 
cias embora não tenha dado o re- 
sultado almejado, mais não por 
isso nos chapeleiros devemos para- 
lysar as nossas forças, e sim deve- 
mos fazer mais uma cxperiencia 


- tal.qual como o homem de Scien- 


4 remo nero 


“cia para atracar os seus segredos 
mysteriosos á nossa mãe a Natura. 


O intuito da creação da nossa 
Cooperativa de producção; não é 
a ganancia, não é a usura; é sim- 
plesmente devido a grande crise 
que attravessa a nossa classe, as- 
sim como em geral as outras cla- 
ses. 

A ganancia industrial, cada dia 
augmenta as fileiras dos desempre- 
gados, os bons officiaes são substi- 
tuidos por machina e apredizes, 
que inconscientemente fazem-nos 
a concorrencia, nos salarios, e as- 
sim continuadamente; outros vi- 
ram e faram o mesmo no dia de 
amanhã aos nossos concorrentes 
de hoje: pois devido a isto é, que, 
a nossa Associação lança mão do 
Artigo 1 lettra d; dos seus Es- 
tatutos e appella a toda a classe 
para que analysem e estudem as 
bases da Cooperativa de produc- 
ção que foram approvadas no dia 
22 de Fevereiro do corrente anno: 
e para a qual a nossa Associação 
faz um pedido de emprestimo a 
classe por meio de «obrigações», 
do valor de 10$ cada uma, no qual 
as ditas «obrigações», não perce- 
bem juros, e os companheiros, em 
qualquer tempo que queiram; po- 
dem retirar a importancia da sua 
«obrigação»; porque esta «obri- 
gação», é a que dará direito ao so- 
cio desempregado a occupar um 
logar na cooperativa desde que es- 
teja de accordo com as suas ba- 
zes. 

Agora resultará que alguns indi- 
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viduos, mal intencionados pensa- 
ram que a nossa humilde coopera- 
tiva, virá a trazer algum, atrazo 
aos industriaes e que virá a fazer 
a concorrencia aos seus productos, 
isso é um erro, só podera entrar 
na cabeça de algum doente do ce- 
rebro; pois mesmo que assim fosse 
de que algum desmiolado visse que 
nós tratavamos de fazer concor- 


- rencia, seria como o querer cubrir 


«o sol com uma formiga», OS srs. 
industriaes do Rio de Janeiro são 
capitalistas, possuem grandes ma- 
chinas, e ainda mais por uma mes- 
quinharia ás machinas humanas; 
como é que nós humildes opera- 
rios, iriamos a fazer concorrencias 
ao capital industrial. 

Eis ahi que alguns dizem, que é 
verdade que será um fabrico pe- 
queno, mas sempre é mais uma 
fabrica. 

Nós respondemos aos ditos srs. 
que aos industriaes isso pouco lhes 
interessa, porque se assim não fosse 
como é que elles são impotentes 
com a nossa industria estrangeira, 
que invade o Brasil e ahi tendes 


“uma nota dum relatorio do consul 
* Italiano, do anno de 1905, donde 


diz: «ro anno de 1905 foram im- 
portados para o Brasil perto de 
quatro milhões e meio" de francos 
em chapeus; concorreram para 
esta importação varias nações 
como sejam: Allemanha, Austria, 
Inglaterra, Italia e França», por 
isso verão os nossos amiguinhos 
gratuitos que nada affectara a in- 
dustria da chapelaria a nossa coo- 
perativa, e serã ao contrario, por- 
que então nôs teremos a nossa of- 
ficina de Trabalho para os srs. in- 
dustriaes, poderem fazer os seus 
pedidos de operarios e operarias, 


- e evitar-se-ha de parte a parte o 
. grande numero de abusos que se 


commettem dentro das officinas e 
fabricas, qne muitas das vezes não 
só prejudica ao operario ou opera- 
ria, senão em maior parte das vezes 
ao industrial, 

Appellamos para os nossos com- 
panheiros e companheiras, para 
não se negarem a prestar-nos a 
sua solidariedade; ficando a sua 
disposição as «obrigações» que se 
acham nesta Secretaria, e na mão 
dos companheiros delegados junta 
as fabricas de Chapeus, e a virem 
fazer parte da nossa Associação, 
uns a ficarem quites, para não per- 
derem os seus direitos adquiridos 
e outros a entrarem denovo por- 
que a cooperativa será um facto 
positivo, ea casa do indnstrial, a 
maior parte das vezes torna-se ne- 
gativo, por uma implicança - qual- 
quer. 

Companheiros e companheiras, 


unamo-nos, porque a união faz a 
a força; e realizaremos aquelle 
grandioso emblema da nossa Às- 
sociação de Classe «Um por to- 
dos, e todos por um». 

Em seguida damos á publicação 
para o vosso conhecimento as ba- 
ses para a Cooperativa de produc- 
ção para a fabricação de chapeus 
pela Associação de Classe Protec- 
tora dos Chapeleiros. 

Art. 1.—Tem por fim esta Co- 
operativa, o melhoramento e ele- 
vação da Classe dos Chapeleiros, 
procurando por todos os meios a 
seu alcance, adquirir a melhor 
fórma do empregar os seus asso- 
ciados quando desempregados; e a 
prestar-lhes os auxilios que marca 
os seus estatutos; meios de instruc- 
ção, como sejam crear a Biblio- 
theca, fornecer-lhes livros, folhetos 
e jornaes que tratem da questão 
social. 

Art, 2º —Esta cooperativa será 
creada com o patrimonio da As- 
sociação de Classe Protectora dos 
Chapeleirôs; podendo ser por meio 
de «obrigações» do valor de 108. 

é) Estas «obrigações» não po- 
derão receber juros. 

b) Estas «obrigações» só pode- 
rão ser resgatadas pela Associação 
de Classe Protectora dos Chape- 
leiros. (com este titulo o outro 
qualquer). 

c) Todo o associado que ficar 
desempregado, para ter direito a 
trabalhar na Cooperativa, será 
obrigado a possuir uma destas 
«obrigações». 

d) O associado que ficar com as 
«obrigações», na primeira cha- 


, mada entrará com a quantia de 


5$, e 30 dias depois entrará com 
o resto. 

Art.3 —Esta Cooperativa está 
sujeita aos Estatutos da Assccia- 
ção de Classe Protectora dos Cha- 
peleiros: vigente ou aos quese for- 
marem para o futuro, sempre de- 
baixo da sua administração. 

Art. 4º — Será esta cooperativa 
dirigida por uma commissão de 
accordo com o art. 18 lettra D, dos 
Estatutos, prestando conta do seu 
andamento ao Directorio, por in- 
termedio do 1: secretario da As. 
sociação. 

Art. 5 —Para todo e qualquer 
movimento que se der dentro das 
fabricas, ou officinas, temos de nos 
cingir ao art. 19: 

E quando qualquer companheiro 
tenha que fazer alguma reclama- 
ção que motive causa de suspen- 
são de trabalho, primeiro enten- 
der-se-ha com o companheiro de- 
legado nessa fabrica ou offcina; e 
este por sua vez, communicará ao 
Directorio, que procederá como 
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marca o art. 12 dos Estatutos., 
Art. 6º —Nesta cooperativa en- 
contrarão trabalho todos os asso- 
ciados desempregados, que pos- 
suirem as ditas «obrigações» do 
arte «3 estas lettras destas bazes. 
ue, denhamt Sido , desemprega- 
pormotivos justifipaveis; e se- 
rã ps Aos a voltar ao trabalho 


da fabrica ou officina particular, 
quando a Commissão do trabalho, 
receba ordem do directorio. 


a) Todo o companheiro ou com- 
panheira que chegar de fóra, e 
que esteja de accordo com o art. 
16, lettra B dos nossos Estatutos, 
poderá trabalhar na Cooperativa; 
sendo para isso obrigado a ficar 
com uma «obrigação» Art. 2º e 
suas lettras destas bases A, Be €, 
sendo o prazo de 60 dias, ou seja 
em dois pagamentos descontan- 
do-se em duas vezes. 

Art. 7º—Para este fim os im- 
dustriaes serão obrigados a virem 
á séde social ou entender-se com 
o Directorio por meio dos delega- 
dos desta Associação junto as fa- 
bricas ou officinas; para fazerem 
os seus pedidos de operarios ou 
operarias. 

Art. 8. — Dentro das fabricas os 
operarios ou operarias federados 
ou associados serão os preferiveis: 
não devendo consentir os associa- 
dos que, trabalhe nenhum opera- 
rio ou operaria que não pertença 
á Associação, e que mostre estar 
quite com a mesma. 


Art. 9:—O horario da Coope- 
rativa será de 8 horas de traba- 
lho, e acompanhará o progresso 
de accordo com as resoluções dos 
Congressos da Federação Interna- 
cional dos Chapeleiros. 

Art. 10 — Será abolido por 
completo o trabalho dentro da 
Cooperativa, por empreitada (peça) 
os ordenados serão feitos de ac- 
cordo pelo directorio. 

Art. 11 —Osaprendizes serão 
accordo comos Estatutos art. 2º 
lettra B, e é preciso que frequen- 
tem as aulas que crêará esta As- 
sociação, quando tenha orçamento 
esta Cooperativa; e o serviço dos 
aprendizes menores nunca exce- 
derá de 6 horas de trabalho 

Art. 12: —W/ dever de todos os 
companheiros comprar os chapeus 
na Cooperativa, e angariar con- 
certos, porque esta cooperativa 
não se sujeitará sô ao fabrico de 
pello, porque para dar trabalho a 
todos os chapeleiros tera de fabri- 
car pello, lã, seda e palha, assim 
como crear se-ha officinas ou sec- 
ções para chapeus de senhoras, e 
de «bonets», adquirindo por estes 
meios a unificação da classse, ca 
união de todos os operarios e ope- 
rarias que diga em relação com a 
nossa industria. 

Art. 13: Os lucros da produc- 
ção serão divididos em tres partes 
iguaes, e empregados nas seguiutes 
fôrmas: 

Uma parte para a instrucção e 
propaganda escripta. 

Outra parte, para auxilio aos 

nfermos, aos invalidos por ve- 
lhice, aos orphãos, filhos ou filhas 





O BALUARTE 





dos associados; até que possam 
FNE o seu sustento. 

E a ultima parte em benificio 
da caixa social e soccorros de gré- 
ves. 

Art. 14: —E” unica proprieta- 
ria da Cooperativa de producção, 
e sujeita e aos seus Estatutos a 
Associação de Classe Protectora 
dos Chapelleiros. 


A Commissão : 
Posé Sarmento Marquez. 
Posé da Srtva Rebello. 
Augusto Gonçalves de Souza. 
Manoel Narcizo Gomes. 
Zoaquim Ferreira. 
Approvada em Assembléa Geral 
Extraordinaria de 22de Fevereiro 
de 1908. 





PUNCÇÕE: ES EDUCATIVAS DO SYNDI 


CATO OPERÁRIO 


O mundo burguez faz do homem 
o inimigo do homem. estabelece 
uma concurrencia desenfreiada e 
immoral; faz do operario um ser 
invejoso, avarento, egoista, impul- 
sivo, ingrato, trahidor dos seus 
companheiros, superstícioso e igno 
rante. 

E ao mesmo tempo que lhe cen- 
sura as más qualidades impede- 
lhe de elevar-se e despojar-se de 
todas estas coisas odiosas. 

Como aperfeiçoar-se, onde edu- 
car ele o seu coração, eleva os 
seus sentimentos, desenvolve a 
sua personalidade physica, intel- 
lectuale moral? Não é, pela certa, 


debaixo do impulso dos sermões' 


religiosos, de discursos patrioticos, 
de conferencias dos moralistas. 

As palavras, de qualquer côr 
que ellas sejam, de qualquer es- 
cola que dirivem não transformam. 

E" a mesma vida que muda, mo- 
dífica e dá nova fórma. 

No campo do trabalho, na offi- 
cina ou na fabrica, reina para 
conveniencia dos exploradores a 
mais enfurecida concurrencia en- 
tre os operarios. Elles se olham 
como inimigos; se tratam como 
na guerra, procurando eliminar-se 
uns aos outros. 

A Liga de resistencia que os 
une para a defesa Ge seus interes- 
ses, demonstra-lhes com os mes- 
mos factos todo o prejuizo desta 
pratica de odiosa concurrencia, e 
procura destruil-a fazendo dos 
operarios, que eram inimigos na 
officina, outros tantos amigos, 
com uma unica e identica aspira- 
ção; luta e emancipação. 

No syndicato se pratica a soli- 
dariedade de irmãos, que ezerci- 
dar todos os dias e em todas as 
occasiões, destrue a obra da soci- 
edade burgueza transformando o 
operario. 

Por meio da pratica syndical o 
operario torna-se consciente dos 
seus deveres para com os seus 
companheiros de trabalho. 

Aprende a amal-os, respeital-os 
e defendel-os. porque nelles se 
despertou uma nova consciencia 
de classe, que na officina não exis- 
tia quando a concurrencia era a 
lei suprema de toda a vida. 


ee 


Por meio da pratica syndical o 
operario carneiro tende e não exis- 
tir. 

A acção critica, a perseguição, 
a indifferença para com os trahi- 
dores formam a atmosphera mo- 
ral que transforma os operarios ou 
torna impossivel a sua vida nella. 

Pormeio da pratica syndical des- 
troe-se todo o sentimento de co- 
bardia, de submissão e de espera. 

Os homens tornam-se rebeldes, 
aprendem a não esperar nada, mas 
exigir e alcançar tudo o que pre- 
cisam, a realisar directamente os 
seus esforços sem tutelas nem me- 
diações; dão valor ao proprio EU e 
o exercitam em combinação com 
os dos seus companheiros. 

Aprendema levantar a cabeça 
sem medo, sem receio, a dar valor 
á sua obra na producção ea ter 
consciencia della. 

Por meio da pratica syndical 
substitue-se o milagre ou a espe- 
rança, pela fé exclusiva nas suas 
proprias forças; a considerar que 
a alavanca mais poderosa para a 
emancipação operaria é o esforço 
e a capacidade dos proprios ope- 
rarios, 

O Syndicato faz dos operarios, 
combatentes e transformaa todas 
as idéas que a pratica burgueza 
lhes havia infundido. Faz homens 
novos, batalhadores capazes de se 
sacrificarem pela sua classe, ini- 
migos do parazitismo e das injus- 
tiças. 

E é por isto que os operarios 
devem dedicar todas as suas ener- 
gias, todos os enthusiasmos e to- 
dos os momentos da sua vida á 
formação, vida e progresso do 
syndicato. 


BARTOLOMEU Bosio 








A degeneração de nossa especie 


Suas causas e os meios de evital-as 


Logonos ficaria atransformação deste 
regimen ignominioso e grosseiro, o qual 
nos seria mais facil uma vez illustrados 
e elliminados dos nossos usos fictícias 
necessidades, e gastos superfluos. 

Robustecidos os musculos, forte o ce- 
rebro, preparada já uma geração sãe 
viril, livre e boa saberia acabar com el- 
les enterrando suas abjectas e homici- 
das instituições, suas absurdas crênças, 
suas falsas virtudes, suas decantadas 
liberdades, seus horriveis crimes, suas 
nullas filantropias e bondades. 

Porém, se a inconstancia, o habito, o 
atavismo, impede-nos pelo momento fa- 
zer vida completamente integral e de 
nossa personalidade e incumbencia de 
nosso interesse, e pela propria conser- 
vação, o evitar no possivela perpetua- 
ção da dôr, do herror e do incerto. 

Por isso, desejo explicar os meios 
quê creio mais favoraveis e eficazes 
para oppol-os aos distinctos e gratuitos 
inimigos do nosso bem estar, que espi- 
am a opportunidade de infeccionar nos- 
sas visceras, predispostas sempre a todos 
os contagios, por descuido, porpreguiça, 
e falta de ordem; e sem mais entro na 
materia. 

Abandonemos o uso do alcool, con- 
vencidos de que em consumo nenhum 
bem nos traz, e sim pelo contrario, cala- 
midades, desespero, choro, pobreza e 
crime. 

Quando sentirmos necessidade de be- 
ber, lembremo-nos desse manancial 
fecundo de virtudes mil; a agua, ella 
apaga a sêde, acalma e attenua as exci- 
tações derivadas dum calor excessivo ou 


dum esforço prolongado; custa pouco, 
seu valor é grandioso e só bem reporta 
a quem com tino a emprega. 

E” superfluo fallar mais dos effeitos 
desastrosos que esse açoute terrivel cau- 
sa nas nossas associações, e muito par- 
ticularmente no meio do povo. 

Sejamos sensatos, raciocinemos e nos 
daremos conta, de que, parte dos nossos 
soffrímentos não teriam logar si fosse- 
mos capazes de supprimir o uso do fumo 
seja em fórma de charutos, cigarros de 
palha ou de papel, «cachimbo», e a no- 
jenta «chica» (mastigar fumo, e o sarro 
do cachimbo.) 

Este é um toxicoimmundo «que pordes- 
graça, conta com muito mais adeptos 
que o anterior, pois a elle o adora e lhes 
rende culto,o parvulo e o adulto,o jovem 
e oancião. Suas nocivas propriedades 
se exteriorisam em mil fórmas, legando 
como herança as vindouras gerações, 
sangue infecto, predisposto a todas as 
enfermidades. 

Amigos; nas horas tristes, em que a 
pena acabrunha o espirito. Em vez de 
fumar. appellemos ao livro, corramos a 
nos distrair no espectaculo sempre ad - 
miravel quea nossa mãe Natura nos 
offerece, ou reconcentremos nossos pen- 
samentos em cousas uteis e duravel, as- 
simfaremos obra consciente e racional. 

E o abuso sexual causa de grandes 
e graves transtornos organicos. 

A familia humana actualmente sof- 
fre seus deploraveis effeitos em distinc- 
tas fórmas. 

Geralmente é devido a falta de conhe- 
cimentos phisiologicos, à incitações al- 
coolicas, alimentações excitantes por 
recargo de condimentos; a certa perver- 
sidade moral, herança atavica do ho- 
mem. e outros desatinos psychicos oc- 
casionados por outros excessos e vi- 
cios. ' 

Eliminemos pois, segundo nosso co- 
nhecimento, todo motivo de anormali- 
dade comnosco, para que esse acto, 0 


mais sublime da vida, seja realisado ef- . 


ficazmente para proveito da especie, e 


que não degenere numa funcção im-' 


pura e mechanica. 

Que tanto o homem como a mulher, 
se compenetrem da importancia e se- 
riedade, à que está destinado esse mo- 
mento supremo, no qual todo o nosso eu 
se reconcentra, todas as nossas energias 
se accumulam para perpetuar-nos. 

Analyzemos e estudemos as obras 
que tratam desse thema, afastemos cer- 
tas paixões bastardas e teremos dado 
um passo para a frente. 

O trabalho da mulher e do parvulo, 
ua industria moderna, como tambem o 
nocturno desgaste de forças, é a ruina 
em grande parte da nossa raça. 

E improprio da mulher esse labor, 
pelas suas condições especiaes, e do 
parvulo pela sua idade. 

Basta observar na sahida das fabri- 
cas e officinas, esse formigueiro hu- 
mano, para se ver marcado em suas 
pallidas physionomias e admirar nas 
suas fórmas os effeitos causados por um 
trabalho improbo é inadecuado para 
elles. 

São as Associações as encarregadas 
mais directamente de fazer desappare- 


cer taes anomalias, porque tanto a sci-. 


encia como o direito e a justiça recla- 
mam e o exigem, que cessê essa explo- 
ração infame e cruel, que arranca do 
lar a mulher, encarregada por natureza 
de preencher funcções mais em harmo- 
nia com seu sexo e seu caracter, 

Ao parvulo que nessa idade tenra, 
só pensa no grato de viver e crescer li- 
vremente sem peaça nem ligaduras de 
nenhuma classe. 


(Continua) J. J. Senna. 


“fos Companheiros de Classe 

Recebemos um officio do dr, 
Moncorvo Filho, em resposta ao 
nosso artigo, «Profilaxia Neces- 








saria», publicado no mumero an.' 
terior; onde este apostolo da Hu-. 


manidade promette tomar em con- 
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sideração a protecção que merece 
infanci a desprotegida, e embru- 
tecida pela ganancia dos capita- 
listas industriaes. 

Nós somos francos em decla- 
rar que esperamos que isto não 
deve passar de promessas, porque 
urge tomar medidas contra o mal 
que se alastra no seio das classes 
desprotegidas da sorte: pois na 
verdade não acreditamos em pro- 
messas, e sim, na realidade dos 
factos; e desde já nos confessamos 
gratos se o illustre medico não 
abandonar tal campanha; porque 
a lucta é medonha, precisa-se ser 
um Espártaco, para poder luctar 
contra a exploração industrial, essa 
hydra mythologica, animal de sete 
cabeças, que com as suas garras 
devorou e devora cada dia com 
mais força, a pobre humanidade, 
protegida pelos seus amigos inse- 
paraveis, o clero, o capitalismo e 
o militarismo. 

Em seguida publicamos o thêor 
do officio: 


«Sr. Redactor do 
saudações. 

Recebendo e penhorado agra- 
decendo o n. 14, anno 2º do seu 
orgão, no qual v. s. se dignou de 
transcrever um officio meu, diri- 
gido ao director da Imprensa Na- 
cional, a proposito da inspecção da 
infancianas collectividades, prin- 
cipalmente sob o ponto de vista 
da taberculose, devo dizer que as 
palavras de v. s. impressionaram 
bem esta directoria que as tomará 
em consideração na execução do 
seu plano iniciado. 

Reiterando os protestos de viva 
gratidão, subscrevo-me de v.s. 
servo obrigado. — MONCORVO F'i- 
LHO. Director fundador do Insti- 
tuto de Protecção e Assistencia a 
Infancia. 


“Baluarte”, 


Agora nós, pedimos aos nossos 
companheiros da classe; que quan- 
do forem pelas fabricas ou offici- 
nas (pocilgas) alguma commissão 
de Hygiene, sejam francos, em 
mostrar-lhes, a falta de hygiene 
dentro das mesmas, as immundas 
«necessarias»; a falta de escarra- 
deiras onde os operarios e opera- 
rias são obrigados a escarrarem no 
chão; o pavimento humido, e cer- 
tas medidas que são precisas den- 
tro das immundas fabricas; como 
seja a falta de ar, tarimbas para 
pôr os pés, e talhas de filtro para 
agua. 

Pois este áppello que nós faze- 
mos, é porque depende de nós tra- 
tarmos de melhorar a nossa sorte 
de escravos dentro das fabricas e 
officinas. 

E” preciso fazer ver a Hygiene 
essa medida estupida que existe 
dentro de algumas fabricas, onde 
o operario sahe de uma atmos- 
phera quente, semi-nú debaixo de 
chuva para se vestir dentro de im- 
mundos barracões, onde a malva- 
dez de certos industriaes chegou 
a tal vexame de degradação di- 
zendo os taes industriaes que é 
para evitar furtos; mentira, por- 
que nós operarios não somos como 
elles: e a prova ou analyse que te- 


mos feito nos furtos praticados, e 
que se praticam dentro das fa- 
bricas; não são feitos pelo Estado 
maior? 

Caixeiros, mestres e encarrega- 
dos, como ainda ha pouco tempo 
soubemos da fabrica da Mangueira 
o roubo dos 500 chapeus!!. .. por- 
quem foi feito este; como outros 
turtos ? 

Respondam. Por... 

Companheiros, agitemos-nos. 

Precisamos hygiene ? sim. 

precisamos modificar a situação 
das crianças e mulheres dentro das 
fabrícas ? sim. 

Precisamos regularisar o hora- 
rio antihumanitario para essas vi- 
ctimas da ganancia e da usura in- 
dustrial ? sim. 

Pois então que cada um contri- 
bua com o seu grão de areia, para 
edificar o grandioso edifício “da 
Emançipação humana fazendo com 
que o trabalho, esse grande factor, 
riqueza e grandeza do Brasil, tor- 
ne-se como deve ser. 

Util e agradavel, 








As belezas da Republica Norte 
Americana 


TELEGRAMMAS 

Nova.York.—A miseria causa gran- 
des estragos em Boston, Chicago, São 
Luiz, Nova-York e outras povoações 
dos Estados Unidos.» 

«Na cidade Nova-York passam de 
“cem mil” os operarios desempregados 
por falta de trabalho.» 

«Paris. —Telegrammasde Nova-York 
dizem que as companhias de ferro-vias 
se propõem de deminuir os salarios dos 
seus empregadosa partir do dia 9 de 
Março presente (passado) dizendo-se 
que os Syndicatos Operarios se propu- 
nham de resistir, pois que a dita me- 
dida alcança nada menos que 200 mil 
operarios !» 


Em S. Luiz de Misssouri realizou-se 


um congresso onde os operarios sem 
trabalho, por intermedio dos seus de- 
legados foram representados pela cifra 
que na actualidade, são sumidos na mais 
negra miseria, e aterrorisados pela 
fome, o 34 por 100 da povoação opera- 
ria, donde elles que tantas riquezas pro- 
duziram, morrem a mingua e a fome. 

Approvaram a seguinte moção: 

«Pedir ao presidente da Republica 
que o Estado os sustente como sustenta 
aos soldados, em tempo de paz, amea- 
çando ao presidente, que si a petição 
não é acceita: com um exodo de traba- 
lhadores desempregados de toda a Re- 
publica até Washington.» 

Pois a meu modo de vera petição, 
embora seja exagerada, ella em si é 
grave. 

Será mais um massacre de carne de 
canhão, os capitalistas e o governo Nor- 
te-Americano, trataram de massacrar os 
trabalhadores mais uma vez. 

Como poderão os trabalhadores, mor- 
tos de fome, cerebros preoccupados com 
as suas miserias fazer frente as tacticas 
da guerra, ao emprego do aperfeiçoa- 
mento na arte de matar gente? 

Pergunto eu aos que predicam e asse- 
guram uma revolução social no dia em 
que a classe operaria, não possa comer e 
que o planeta terra esteja cheio de mi- 
seraveis: não é chegada já a hora ? 

Onde está essa revolução social ? 

Não vêdes, que mesmo uma gréve 
parcial, dentro duma classe é quasi 
impossivel a ganhar devido a nossa co- 
bardia e ao estado enfermo dos nossos 
cerebros, porque quando o estomago não 
funcciona com regularidade, o cerebro, 
assim como todo o nosso organismo hu- 
mano, não funcciona com regularidade. 

Na epoca actual ainda não ha muitos 
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dias,em S. Paulo, a gréve na nossa 
classe de chapeleiros. 

Eu tenho visto, e ainda o vejo, é um 
facto positivo. Quando a União dos 
Chapeleiros, tenha recursos, ce mesmo, 
com o sacrificio empregados com a soli- 
daricdade dos outros syndicatos; via-se 
uma animação via-se os companheiros, 
frequentar a Associação, onde os mais 
energicos companheiros, Esstaram as 
suas cúergias, aconsclhando a resisten- 
cla; ciles, os sem consciencia, batiam 
palmas; cada um era um revolucionario, 
e aind:: mais, na hora de receber os au- 
xílios em «mantimentos»; no emtanto 
as nossas forças iam enfraquecendo, e a 
dos burguezes industriaes fortificando- 
se, c rindo-se de nossa tactica. 

Elles procurarâm «Krumiros», e os 
encontráram, a míseria é grande e os 
industriaes são finorios calculistas, e o 
resultado foi, e continuará a ser a nossa 
derrota. 

E” preciso que os trabalhadores não 
só os chapeleiros, senão todos em ge- 
ral, antes de sahir ou abandonar as fa- 
bricas, é preciso deixal-as em estado de 
que quando os «Krumiros», forem a 
mos substituir, não o poderem fazer, 
por termos nós realisados antecipada- 
mente o emprego da «sabotagem. 

Pois ao meu modo de ver, os nossos 
irmãos do Norte da America, assim 
como todos os do planeta terra, devem- 
se preoccupar com a unica nossa gran- 
diosa arma, que é,o evitar a grande e 
desenfreiada procrêação; sendo substi- 
tuida pela procreação consciente, negan 
do nós a lhes fornecer, aos industriaes, 
e aos governos miseraveis; que sahindo 
temporariemente das nossas fileiras de 
trabalhadores, por uma miseravel pi- 
tança, e um uniforme vergonheso, nos 
venham cobarde e miseravelmente a 
massacrar, as ordens dum degenerado 
enfeitado com galões carnavalescos. 

E a vós, queridas companheiras, mi- 
uhas queridas irmãs, é que mais vos 
tem que preoccupar essa situação da hu- 
manidade; nós mulheres, somos as que 
mais soffremos essas malditas conse- 
quencias, instruamo-nos, estudemos a 
propaganda do Neo-Malthusianismo, e 
neguemo-nos a servir de carne de 
capricho dos nossos companheiros; por- 
que a nossa mãe a Natura deu-nos a mis 
são do aperfeiçoamento das raças, e o 
cuidado de fazermos uma Humanidade 
de livres e conscientes. 

A nossa missão não é como a enten- 
dem os cerebros atrophiados, de sermos 
carne de caprichos libidinosos, c ma- 
chinas humanas de inferior qualidade, 
visto os nossos trabalhos serem tão mal 
remunerados. 

Devemos, nós mulheres, educar os 
nossos filhos, os nossos irmãos de luc- 
tas nos verdadeiros princípios da Nova 
Humanidade, negando-nos a contri- 
buir com miseraveis e rachiticos escra- 
vos productos da presente e degenerada 
Sociedade. 

AURORA 


e ara a em 


— CAPITALISHO, cuaiorAMo 





(Continuação) 


A consciencia de classe penetra 
pouco a pouco nos cerebros aos 
proletarios que vão augmentando 
em numero e não se achám como 
no principio dispersos e divididos 
pelo clero regular. Os annos pas- 
são e uma revolução circumstan- 
cial como a Comune, permitte aos 
capitalistas, burguezes fazer uma 
repressão sangrenta. À burguezia 
julga ter dado uma lição ao pro- 
letariado e tel-o reduzido definiti- 
vamênte ao silencio e á obedi- 
encia. 

A burguezia enganou-se. A re- 
pressão sangrenta não fez senão 
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consolidar mais a união do prole- 
tariado universal e desenvolver po- 
derosamente o Socialismo. 

Em menos de dez mczes depois 
que se deu o exodio sangrento da 
Comune (1871), o socialismo: ap- 
pareceu ao mundo inteiro como 
uma nova forca pe ne nto. À 
luta entre a classe que possue ca 
que nada tem, Continua: & é no 
continente europeu que esta luta 
é mais viva, porque é alli once as 
condições economicas apresentam 
um horisonte mais sombrio para 
o proletariado. 

O capitalismo reage com pro- 
cessos, com condemnações. Re- 
corre a novas perseguições san. 
grentas, bem perigosas para elle, 
senão impossiveis, porque faltam 
os pretextos, e a responsabilidade 
civil cahe sobre elles. E” forçoso 
contentar-se com simples perse- 
guições judiciarias ou simples in- 
commodos policiescos. Estes não 
faltam, mas chegam a tornar-se até 
escarnecedores 

Mais ou menos no silencio o 
proletariado se organisa, adqui- 
rindo sempre mais consciencia da 
sua existencia como classe, Elle 
dá-se conta pouco a pouco da sua 
força latente. E com passo firme 
e seguro, encaminha.se para a 
posse da potencia economica e do 
poder politico que é a consequen- 
cia Nesta marcha, certamente, 
ha oscilações, repressões, apressa- 
mentos, mas dão por isto a mar- 
cha de avance diminue, pelo con- 
trario, é cada vez mais rapida. O 
progresso é seguro. 

Os capitalistas dirigentes sen. 
tem o perigo. E' preciso evital-o, 
custe o que custar, pensam e en- 
tão iniciam o assedio. 

A sua consciencia de classe é 
mais consideravel que a do prole- 
tariado, porque mentalmente é 


mais solida que elle. As lutas intes- 
tinas entre os dirigentes capita- 
listas diminuem de intensidade 
maximamente quando se tráta de 
resistir ao inimigo commum, e por- 
tanto approximam-se cada vez mais 
do accordo. 

Os aparatos judiciarios e polici- 
escos não deram resultados favo- 
raveis. E' necessario então recor- 
rer a outro expediente. A Igreja 

é justamente quem offercce vo- 


a 


luntaria os seus serviços. I% pre- 
ciso pois recorrer a ella que coma 
sua potencia espiritual deterá os 
blocos do soçialismo que se for- 
mam. 


«E, o espirito novo», A Igreja, 
acolheu com prazer este appello 
sua potencia espiritual. Em troca 
dos serviços que prestar aos capi- 
talistas, ella comprehende bem, 
ladina como é, que estes a recom- 
pensarão. Ella tenta reconquistar 
parte do poder politico que perdeu. 

as para conter o socialismo 
invasor, a Igreja é obrigada a fa- 
zer concessões. E” uma arma de 
dois fios. 

Fere a quem se serve della. 


A. HAMON 
(Continda) 
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Orações capitalistas 


ORAÇÃO DOMINICAL 
Padre nosso Capital, Deus todo po- 
deroso deste mundo, que desviaes a 
corrente io$"e perfuraes as monta- 


nhas, q aes os continéntes e 
unis as ; creador das mercado- 
rias em jal.de vida, que subjugaes 
os reis e os subditos, os patrões e os sa- 
lariados, que o vosso reino se estabeleça 
em toda a terra. 

Dae-nos muitos compradores que to- 
mem as nossas mercadorias, tanto as 
boas como as más; 

Dae-nos trabalhadores miseraveis, 
que acceitem sem resistencias todos os 
trabalhos, e se contentem com o salario 
mais mesquinho; 

Dae-nos tontos que acreditem nas 
nossas promessas; 

Fazei com queos nossos devedores 
paguem integras as nossas dividas (1) 
e com que o Banco l«não quebre como o 
da União do Commercio«l desconte o 
nosso papel. 

Fazei com que jamais nos detenham 
por dividas e apartae-nos da quebra; 

Concedei-nos rendas perpetuas. Amen. 

CREDO 

Creio no Capital, que governa a ma- 
teria dos Espiritos; 

Creio no lucro, seu legitimo filho, e 
no Credito. o Espirito Santo. que pro- 
cede delle e é adorado conjunctamente; 

Creio no Ouro ena Prata, os quaes 
torturados na Casa da Moeda, fundidos 
no crysol e sellados no volante, reappa- 
recem no mundo como mocda legal; 
mais por serem demasiados pesados, 
depois de terem circulado por toda a 
terra, sobem aos sotãos do Banco para 
resuscitarem em fórma de papel-moeda; 

Creio no rendimento de 5 por cento, 
tambem no de4 e no de 3 por cento e 
no registo authentico dos valores; 

Creio no Grande Livro da Divida Pu- 
blica, que põe o Capital a coberto dos 
riscos do commercio, da industria e da 
usura 

Creio na propriedade individual, fruc- 
to do trabalho dos outros, e na sus du- 
ração até ao fim dos seculos; 

Creio na necessidade da Miseria, ge- 
radora de assalariados e mãe do excesso 
de trabalho; 

Creio na Eternidade do Salario, que 
livra o trabalhador das inquietações da 
propriedade; 

Creio na Promulgação da jornada de 
trabalho e na Reducção dos Salarios, 
como tambem na falsificação dos pro- 
ductos; 

Creio no dogma sagrado «Comprar 
barato e vender caro,» e tambem creio 
nos principios eternos da nossa Santis- 
sima Igreja a Economia polica offi- 
cial. Amen. 


(1) O Padre Nosso dos christãos, 
redigido por mendigos e vagabundos, 
para pobres diabos carregados de divi- 
das, pedia a Deus o perdão destas: «di- 
mitte nobis debita nostra,: diz o texto 
latino. Porém quando os proprietarios 
e os uzurarios se converteram ao Chris- 
tianismo, os padres da Igreja alteraram 
o texto primitivo e traduziram desca- 
radamente «debita» por peccado, offen- 
sas. A religião do Capital, mais avan- 
çada qu' a religião catholica, devia re- 
clamar o pagamento integro das dividas, 
sendo, como é, o credito a alma das 
transacções capitalistas. 


PAULO LAFARGUE. 


fios Companheiros atrazados 

Lembramo-lhes que a Directoria 
está resolvida a executar o artigo 
11 lettra a; pois o progresso da 
Associação depende da actividade 
dos companheiros e companheiras, 
isto é, pagando as suas quotas de 
mensalidades, e além disso con- 
currendo com a sua presença nas 
conferencias, reuniões e Assem- 



















blêas; para saberem o que se 
tracta, e combinar e trocar idêas, 
porque o andamento e progresso 
d'Associação, não depende só de 
pagar as quotas, é preciso mancu- 
munar as nossas forças, relacio 
nando-nós e fortificando os laços 
da Solidariedade. 

Portanto os individuos que es- 
tão incurso n'esse artigo terão de 
entrar de novo e sujeitar-se ao 
art. 6 dos Estatutos. 

O Secretario 
Zosé Sarmento Marquez 


Der a Sue te 


Bibliotheca Sociologica 


Acha-se à venda n'esta redacção, 
para os companheiros que queiram estu- 
dar a questão social, os seguintes fo- 
lhetos : 

«O Infanticidio» — M. Assumpção, 
preço 600 réis. 

«A propriedade e o Socialismo», por 
Claudio de Lisle, 100 réis. 

«A Grêve geral — E. S. R. Y., 
200 réis. 

«Grêve de ventres» — Luiz Bufã, 
100 réis. 

«Bases do Syndicalismo» por E, Pou- 
get, 200 réis. 





«Patria e Internacionalismo» — A, 
Hamon, 100 reis 

«Mentiras religiosas» — H. Salgado, 
18200. 


<A Anarquia ea Igreja», por E, Re- 
clus e G. Guyot, 100 réis. 

«A peste religiosa» — J, Most, 100 
réis. 

«Um século na espectativa», por P. 
Krapotkine, 200 réis. 

«Em volta d'uma vitaa — por P. 
Krapotkine, 7 fasciculos a 500 réis 
cada uma, 33500 

«Á caminho da Revolta» (verso) A. 
Chaves, 300 réis. 

«Os misterios do confissionario» — 
400 réis. 


Acaba de apparecer o interessante 
folheto de propaganda O Communismo 
Anarquico de P. Krapotkine, 200 rs., 
folheto que recommendamos aos nossos 
companheiros e companheiras a sua sã 
leitura. 


E” de todos já conhecida a escassez 
de livros de orientação libertaria em 
lingua portugueza, escassez essa lamen- 
tada constantemente por muitos cama- 
radas, que desejariam ter a mão esse 
poderoso meio para melhor augmentar 
sua acção. 

Entre os que se preoccupam pela lit- 
teratura (e que, por desaccordo com a 
burgueza, sentem necessidade de impul- 
sionar a que mais se ajuste com o seu 
ideal) tambem existe de ha muito essa 
preocupação mal esboçada talvez. 

Foi attendendo a essa necessidade 
que o camarada Altino Terra fundou 
uma bibbliotheca que tem por titulo o 
que encima estas linhas tendo já no 
prelo o livro de Federico Urales, editado 
pela «Escucla Moderna», de Barcelona, 
Semeando Flores que em breve estará 
prompto. 

Em seguida a esse interessante livri- 
nho de Urales serão editados folhetos 
e opusculos, conforme a acceitação. 

«Semeando Flores» terá 160 paginas 
pouco mais ou menos, em typo pequeno, 
formando um agradavel volume, cujo 
preço será de 600 REIS, havendo abati- 
mento para os pedidos de mais de 10 
exemplares. 

Para estabelecer a edição convem que 
os interessados enviem desde já os seus 
pedidos para Altino Terra, ao Centro 
dos Syndicatos Operarios, rua do Hos- 
picio, 156, sobrado. 


— PEQUENA CORRESPONDENCIA 
São Paulo G. F. Recebemos a tua 


carta e sciente agradecido, escreve qual- 
quer coisa para o jornal. 
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S. Paulo. E. Valenzuela. Recebeste 
a Salud y Fuerza e um folheto? Escre- 
ve, sim. 

S. Paulo. Aurora. Procura em posta 
restante duas cartas. 

Seguem os livros qne me pedes; já 
recebi o que eu precisava; 

Rio. Ao amigo e companheiro que 
mandou «Um sonho» e firma-se J. M., 
pede esta Redacção vir e explicar-se, 
porque o seu artigo, (não fique agas- 
tado) não tem razão de ser, e logo é fóra 
de Estação, tenha paciencia. 

Venha e conversaremos, sim ? 

Rio. A «Um Verdadeiro». O seu ar- 
tigo “A Miseria””, está como o ante- 
rior, fóra da moda; não pense e amigo, 
que nós publicamos artigos sem conhe- 
cer o seu autor, póde-se usar o pseudo- 
nymo; mas nós desejamos saber com 
que tratamos. 

Não pense o amigo que nós atacamos 
aos industriaes simplesmente por ata- 
car: mem tão pouco temos medo, quan- 
do dizemos a verdade. 

Cá estamos só para vigiar-lhes os 
movimentos assim como aos nossos 
companheiros, o nosso lemma é de jus- 
tiça, é defender a classe, porém com 
factos positivos. 

Passe por esta Redacção fallaremos, 
sim? 

Rio. Communicamo aos nossos com- 
panheiros que quando nos escrevam, o 
franqueo dentro do perimetro da cidade 
é de 100 rs. e os amigos são prejudica- 
dos em 100 rs., quando fazem o fran- 
queo com 200 rs, 

Porto Alegre. União dos Chapelei- 
ros: Tendes recebido **O Baluarte”' ? 

Escrevam, sim ? 








Siista de Subscripção 
Sendo o ““Baluarte”” publicado por 
mez e por subscripção voluntaria, roga- 
mos aos nossos companheiros, que para 
não termos de lançar mão dos cofres so- 
ciaes; assim como temos ordem da As- 


semblêa geral extraordinaria, e que foi 


convocada para tal fim; appellamos para 
que nãose façam surdos ao nosso pe- 
dido: de não deixarem de contribuirem 
para o nosso jornal da classe; e que 
quando os companheiros não vejam as 
quantias com que contribuiram para a 
publicação do jornal, tenham a bondade 
de participar por escripto á commissão 
de Redacção. 

Sarmento, 4$; Aurora, 1$; Olga, $200 
Fluminense, $500; Mineiro, $400; Rio 
Grandense, 8400. Total 6$500. 

Fabrica Braga Costa: 

J.R. P. de Carvalho, $500; José 
Luiz Teixeira, $500; José da Costa, 
$500; Sempre Contente, $420; J. S. de 
Mello, $200; L. Pcral, $200; A. G. d'- 
Oliveira, $200; J. F. da Silva, $200; 
Salvador, $200; I. Morgado, $200, I. 
dos Santos, $200; I. R.da Silva, $200; 
D, N. $200; José da S. Barbosa, 8200; 
Franqueira, $200; F. da Siva Bar- 
bosa, 8500; Manoel Simões Carvalho, 
$600; J. de Souza Bandeira, S200; 
Abel Augusto de Sampaio, $300; A, 
Seraphim, $100; A. J: Teixeira, $400; 
Manoel de Barros. 8500; Jeremias Cor- 
rêa, $200; A. da S. Barbosa, 300; Não 
sou periquito sou Mario, $100; Vem cá 
morinha, 8100; W. Monteiro o Esmu- 
çoador, 8500; W. Manoel Esmuçador, 
$200; Wa Mario o Esmuçador, $100; 
Joaquim Esmurçador, José Regador E. 
$100; Francisco Esmurçador, S100; 
Viva Botafogo Esmurçador, $200; José 
Felxez esmurçador, 8100; Carlos esmur- 
çador, $100; Não sou sapateiro sou cha- 
peleiro, $100; Bom está direito, $200; 
Eu é que digo isto, $100; Não queira 
temar, $200; Não digo mais nada, $200; 
Quem foi que disse que eu fallava, $100 
Manoel, não teime, 8200; Tio Braz, 
3$; Manoel do Tio, 18; Arthur, $500; 
Bandeira, 8500; José Leite, $500; Fran- 
cisco, $500; Pacheco, $500; Esteves 
$400; J. C. Mano; 8500; Boas Lidas, 
$200; Backeal, 8500; José M. d'A;- 
meida, $500; José A. Mourão, $200; 
Antonio Manoel da Silva, $200; A. 


Gomes, $200; A. José Lopez, $200; 
Teixeira, $200; F. Bastos, $200; Dieu 
et mon droit, 8500; Gouveia, $500; 
Qualquer coisa, $400; A cooperativa fez 
alguns suspender a muchila, $500; para 
o “'Baluarte””, $500. M. B. Silva, $200. 

Total 209600. 

Fabrica Costa Braga: 

Arthur d'Oliveira, 18; M. C. Tei- 
xeira, 1$; I. Menezes, 500; A. Vieira, 
$500; Albano, $200: Candinho, $200; 
Seraphim da Silva, $500; A. deM. 
Campos, $200; J. P. Mineiro, $300; F. 
R. V.$200; Fiscal, $100; Pardal, $500; 
Arlindo Silva, $500; J. Martins, 18$; 
Samuel, $500; F. A. Magalhães, $500; 
A bem do *“*Caluarte””, $200; Ignacio 
Menezes, $500; União e Fraternidade, 
$200; A. de Oliveira, $570; A. G. de 
Souza, $500; Maria e Delphina G. de 
Souza, $500; Souto, $200; João da R. 
$100; Anselmo, $300, Branco, $200; 
Eliza Gomez, $300; Cypriano, $300; 
Um, $500; Arruda, $200; Leoniídia da 
Conceiçõo. $200. 

Total 12$500. 

Fabrica Souza Machado: 

I. Evangelista Toledo, $200; A. J. 
Evangelista, $200; O. M.B. de corpo, 
$200; Da calça flautin, $100; João da 
Gomma, 8500; Cypriano A. da Silva, 
$540; A. Pereira, $300; U, Carneiro, 
$200; J. Pires, $200; Figueiredo, $200; 
V. M. D., 8500; Um socio, $300, Eu 
não sirvo para o sorteio militar R. D. B. 
$300; B. de Azeredo, $200; B, Ribeiro, 
$500; Eu nunca me zangeui, 500; J. C. 
de Pinho, $300; V. Solidariedade Cal- 
mon, 1S; Aurelio sou sempre, $200; 
Paulo lebrina, 8200; M. Corrêa, $400; 
M. A. Ferreira, $200; J. Pinto, $200; 
Sempre fui fiel aos companheiros, $300; 
Jeronymo, 8500; Oscar Monteiro, $200 
A. que nós sabemos, $200; j. Moreira 
da Silva, $300; E. e A. e sim, $100; E. 
mo...na M. sim, $100º T. conheces E. 
não sim, $100; T. é V. de E. sou sim S. 
$100; A. assim derrama m... A., 8100; 
A. derramando A, é tempo perdido, 
$100; j. de C. Luzo, $200; M. Valente, 
7500; Barroso, $200; Vianna, $200: 
Castro, 1$; J. Ferreira, 1$; Diaz Roxo, 
$500; Lopez Pires, 1$; A, R., Netto, 
$500; A. L. do Rego, $200; Paulista, 
$200; Celestino G. dos Santos, $200; 
Medeiros, $200; Bernardo, $200; Jus- 
tino, $200; Amelia deCastro,$200; Lau- 
ra M. da silva, $200; Floresbella, 200; 
Cazilda da silva, $100; M. Senna, $200; 
M. da Conceição Peres, $500; Uma de- 
mocrata, $100, Viva os Fenianos, $100 
Viva os Fenianos e os Democraticos, 
$100. Democraticos sempre na ponta, 
$100. Viva os 'Tenentes do Diabo para 
sempre, $100. Os F só ganharam fa- 
zendo uma p.a s. À , $100. sou Feni- 
ano até a morte, $100. Ricardo, $100. 
Na terça gorda é que se discute, $100. 
sempre democrata, 2100. A batuta dos 
Femanos, $100. 

Total: 185240. 


Dinheiro arrecadado.......... 57$840 
Impressão do n. 13 d'O Ba- 

JHarte e secnsasererespaçias 80$000 
Correspondencia e carreto... 3$500 
Impressão do mumero 14 

d'O Baluarte"”........... ato 75$000 
Correspondencia.......ecessese 2$500 
CaTPetO o naco toca cura sé ep ac ads E 1$000 
Despezas.....ccesesesscesereseo 1628000 
Lobrante do numero 12 d'O . 

Baltarde'” Scsacoscscamasócado 14$020 
Dinheiro arrecadado,......... 578840 
Somma......... Eq cars cosco cos 418860 
Sahida......... coomeporseesasasos 1628000 
Entrada.........s...esssssocrsee 71$860 
Defilitisescsseso PI TTTR EEE LETOS 90$140 


Visitaram a nossa redacção mais dois 
valentes jornaes: 

““A Folha do Povo” que se publica 
em S. Paulo. 

“Não Matarás”” antimilitarista, pu- 
blica-se nesta Capital. 

Agradecemos. 


O o em no 
Typ. rua 7 de Setembro, a, 7. 








